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A 
Casa do Candango 
é uma instituição 
realmente atuan-
te em nossa cidade. 

Organizada a partir do valioso 
trabalho de voluntários, cuida 
de idosos e crianças num tra-
balho brilhante que consegue 
acolher quem mais precisa, na 
capital federal da República.

Na Creche Casa do 
Candango, uma equipe multi-
disciplinar atende crianças de 1 
a 3 anos, do Plano Piloto e do 
Entorno do Distrito Federal, em 
período integral, e no Abrigo 
de Idosos Lar São José, a equi-
pe cuida dos “jovens a mais 
tempo”. São diversas as parce-
rias que possibilitam tamanha 
dedicação e, na semana passa-
da, a diretoria da casa promo-
veu uma atividade diferente, que 
encheu meu coração de alegria.

Mulheres pioneiras, que 
estão há mais de seis déca-
das vivendo em Brasília e 
ajudando o trabalho da insti-
tuição foram homenageadas, 
numa festa inesquecível.

Minha mãe, Gilka Soares 
Fidalgo, e as mães de várias 
amigas e amigos meus foram 
festejadas e mimadas duran-
te um almoço que reuniu as 
famílias das homenageadas.

Foi um encontro inesque-
cível, em que essas lindas 
matriarcas receberam o reco-
nhecimento público por terem 
ajudado na construção de uma 
sociedade mais amorosa, inclusi-
va e acolhedora aqui em Brasília.

Para mim, foi especialmen-
te agradável o reencontro, pois 
algumas delas eu não via desde a 
minha adolescência.

Festejando nossas matriarcas

Áurea Constantino, por exem-
plo, que estava acompanhada 
das filhas Cristiane e Aurivânia, 
me abraçou e lembrou das vezes 
em que fui na sua casa com seu 
filho Constantino Junior, que era 
meu companheiro de aventuras na 
década de 1980!

Jane Godoy também me lem-
brou das inúmeras vezes em que 
nos encontramos na porta da esco-
la Maria Auxiliadora, onde eu e a 
filha dela, Marcela, estudávamos...

Janete Vaz, nossa MUSA! Uma 
grande fonte de inspiração para 
todas as mulheres empreendedoras 

que vivem por aqui, estava 
radiante, como sempre.

Yara Curi, outra musa, 
que  f e z  a  pa s sagem 
durante a pandemia e 
foi representada por sua 
filha Karina e suas netas, 
cada uma mais linda que 
a outra. Emília de Araújo 
Freitas, Hosanice Maria 
Guimarães de Souza e 
Sarah Abrahão Tolentino 
também foram homena-
geadas in memoriam.

Mércia Crema, que é mãe 
da Tatiana, minha amiga que-
rida que eu não encontrava há 
décadas e continua igualzinha 
a quando éramos adolescentes!

Todos sentimos muito 
a falta da Hermione Alves 
Nogueira Lacerda, que foi 
homenageada também, mas 
não compareceu, pois a 
família estava às voltas com a 
missa de sétimo dia do César 
Lacerda. Hermione dava 
aulas de pintura em porcela-
na para a minha mãe e tam-
bém para muitas das matriar-
cas... É mãe dos meus queri-
dos amigos Mauro, Geninho 
e Rosangela e também de 
outros irmãos.

Outras pioneiras, como 
Inas Almeida Valadares de 
Castro, Janice Lamas, Janine 
Soares de Brito, Luzia de 

Lourdes Moreira de Paula, 
Maria de Lourdes Abadia, Maria 
Helena Gomide, Paula Belmonte, 
Stela Maris Sartor Guerra e Weslian 
Roriz, também estavam na lista das 
homenageadas.

A todas elas minha admiração e 
gratidão pelo exemplo que sempre 
foram para minha geração.


